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FACULDADE DE TECNOLOGIA DE MAUÁ / SP 

FATEC DE MAUÁ / SP 

ESPAÇO FILOSÓFICO-LITERÁRIO 
ESTE É UM ESPAÇO CRIADO EM 2018 COM O OBJETIVO DE PROPOR REFLEXÕES COTIDIANAS A RESPEITO DE VÁRIOS 

ASSUNTOS ABORDADOS PELOS FILÓSOFOS DAS MAIS VARIADAS CONTEXTUALIZAÇÕES, ASSIM COMO TAMBÉM DE 

SUAS INFLUÊNCIAS NA LITERATURA E DAS INFLUÊNCIAS DA LITERATURA EM SEUS ESCRITOS. 

OS TEXTOS SÃO EXPOSTOS NA FORMA DE MÁXIMAS FILOSÓFICAS E LITERÁRIAS, DE MODO A INSTIGAR A LEITURA DOS 

TEXTOS DOS AUTORES INDICADOS POR ABORDAR QUESTÕES EXISTENCIAIS, SOCIAIS, METODOLÓGICAS, CIENTÍFICAS, 

POLÍTICAS E TANTAS OUTRAS QUESTÕES JUNTO À PRÓPRIA HISTÓRIA DA FILOSOFIA E DA LITERATURA, PERPASSANDO 

OS MAIS VARIADOS CONTEXTOS CULTURAIS DA BUSCA HUMANA PELO CONHECIMENTO EM GERAL. 

ESTA EDIÇÃO É A CONTINUIDADE DAS “MÁXIMAS FILOSÓFICAS” QUE CONSTA DE AFORISMOS DE FRIEDRICH WILHELM 

NIETZSCHE (1844-1900), FILÓSOFO ALEMÃO. ESSES AFORISMOS SÃO EXTRAÍDOS DE UMA DE SUAS OBRAS INTITULADA 

AURORA. É UM TEXTO DO CHAMADO SEGUNDO PERÍODO DE SUA PRODUÇÃO. AQUI SÃO UTILIZADOS OS AFORISMOS 

TRADUZIDOS POR PAULO CÉSAR DE SOUZA, PUBLICADOS PELA COMPANHIA DA LETRAS EM 2004. 

“TODO ESPÍRITO VEM A SER VISÍVEL NO CORPO” ( § 60 ). 

“DA ORIGEM DAS RELIGIÕES – COMO PODE ALGUÉM PERCEBER A PRÓPRIA OPINIÃO SOBRE AS 

COISAS COMO UMA REVELAÇÃO? ESSE É O PROBLEMA DA ORIGEM DAS RELIGIÕES: A CADA VEZ 

HAVIA UM HOMEM NO QUAL ESSE FATO FOI POSSÍVEL” ( § 62 ). 

“EM QUE COISA SOMOS TODOS IRRACIONAIS – AINDA TIRAMOS CONCLUSÕES DE JUÍZOS QUE 

CONSIDERAMOS ERRADOS, DE DOUTRINAS EM QUE NÃO MAIS ACREDITAMOS – POR MEIO DE 

NOSSOS SENTIMENTOS” ( § 99 ). 

“NOSSAS VALORAÇÕES – TODAS AS AÇÕES REMONTAM A VALORAÇÕES, TODAS AS 

VALORAÇÕES SÃO PRÓPRIAS OU ADOTADAS – ESSAS ÚLTIMAS SÃO BEM MAIS NUMEROSAS” ( § 

104 ). 

“NOSSO DIREITO A NOSSA TOLICE – COMO SE DEVE AGIR? PARA QUE SE DEVE AGIR? – NAS 

NECESSIDADES IMEDIATAS E MAIS GROSSEIRAS DO INDIVÍDUO, ESSAS QUESTÕES SÃO 

FACILMENTE RESPONDIDAS, MAS QUANTO MAIS SUTIS, VASTAS E RELEVANTES AS ESFERAS DE 

AÇÕES QUE PENETRAMOS, TANTO MAIS INSEGURA, E PORTANTO MAIS ARBITRÁRIA, SERÁ A 

RESPOSTA” ( § 107 ). 

“[...] NOSSOS DEVERES – SÃO OS DIREITOS DE OUTROS SOBRE NÓS [...]” ( § 112 ). 

“QUANDO O NOSSO PODER MOSTRA-SE ABALADO E QUEBRANTADO, CESSAM OS NOSSOS 

DIREITOS E, QUANDO NOS TORNAMOS MUITO MAIS PODEROSOS, CESSAM OS DIREITOS DO 

OUTROS SOBRE NÓS [...]” ( § 112 ). 


